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EM AVEIRO 


CONGRESSO DO ENSINO LICEAL 


Será em Aveiro o próximo Congresso do Ensino Liceal. A honrosa — e espinhosa —incum- 
bência foi deferida, pelo próprio titular da pasta da Educação Nacional, ao Liceu de Aveiro 
e ao seu ilustre Reitor, Dr. Orlando de Oliveira, quando da visita, em 4 do mês transacto, 
do incansável Ministro Prof. José Veiga Simão àquele tão prestigiado estabelecimento de 
ensino, E foi ali mesmo: o Ministro, aproveitando, com toda a oportunidade, uma inci- 
dental afirmação do Dr, Orlando de Oliveira, logo lhe passou, e ao Liceu que proficiente- 
mente dirige, um testemunho de confiança em encargo de transcendente magnitude. E o 
Reitor do Liceu de Aveiro, sem detenças, revelando-se, uma vez mais, à altura das res- 
ponsabilidades que lhe são conferidas, logo em 13, ou seja apenas 9 dias depois, oficlou 
aos seus colegas. Do esclarecedor documento registamos, para os fastos aveirenses e para 
divulgado registo nos dominios do ensino nacional, as mais expressivas passagens. Fique, 
porém, como registo principal nesta folha aveirense: Aveiro —o seu Liceu e o Reitor 
do seu Liceu — foi honrada com a espinhosa missão, que certamente será gloriosa porque 
proveitosa, de realizar o próximo Congresso do Ensino Liceal 


|...) Preciso de vós; vamos todos neces- 
sitar uns dos outros para estudarmos, deba- 
termos e aprovarmos o que julgaremos 
serem as melhores soluções para o ensino 
liceal e prestarmos deste modo o melhor 
serviço que podemos dedicar aos nossos 
jovens alunos e, consequentemente, ao 
nosso Portugal de amanhã. 

Este Liceu de Aveiro fol distinguido 
no passado dia 4 do corrente com a visita 
honrosa de S. S. Excelências o Ministro 
da Educação Nacional e o Subsecretário 
de Estado da Administração Escolar. Após 
a recepção de circunstância, realizada no 
Ginásio do Liceu com carácter público, 
houve uma Sessão de Trabalho em que 
estiveram presentes todos os professores 
deste Liceu e da Escola Preparatória que 
nele funciona, e ainda, os nossos Colegas 
aposentados, Comendadores José Pereira 
Tavares e Álvaro da Silva Sampaio, que, 
apesar de aposentados, continuam a com- 
parecer em todos os momentos da vida do 
seu Liceu que consideram meritórios. 

Como me competia, fui o primeiro a 
apresentar problemas que carecia resolver 
ea solicitar o que possível fosse, a bem 
do Ensino Liceal e de todos nós, seus 
primeiros servidores. 

Encerrel a minha modesta intervenção 
com o pedido de que, para efeitos de re- 
galias, as nossas 6 classes de professores 
(eventuais, agregados, auxiliares, efectivos 
sem diuturnidades, com a 1.º e com a 2.3) 
fossem equiparadas às dos Magistrados 
Judiciais da primeira instância, respectiva- 
mente Delegados de 3.º, de 2º e de 1.3, 
e Juízes de 32, de 2.º e de 1.º classes. 
Acrescentei ainda que esta pretensão do 
professorado não era da minha autoria, 
mas vinha já de muito longe, pelo menos 
do tempo dos Congressos do Ensino Liceal, 
como poderiam testemunhar os nossos dois 
Colegas atrás referidos. 

Não estava no meu pensamento a soli- 
citação de qualquer Congresso, mas tão- 
-sômente fiz uma alusão marginal, como 


O MEIO M 


G. DE AYALA MONTEIRO 


Á quinhentos 

anos, em 

1470, as 

naus de Fer- 

não Gomes, 

sob o comando de João de 

Santarém e Pedro Escobar, 

descobriram as ilhas de São 

Tomé e Principe, aportando à 

primeira ilha a 21 de Dezem- 

bro, dia do Apóstolo que lhe 

deu o nome. Reinava D. Afon- 

so V, o Africano, e Fernão Go- 

mes fora o arrematante dos 

Descobrimentos da Costa 

para além do Cabo Palmas. 

Os dois descobridores eram 
fidalgos da casa del-Rei. 


Página brilhante na histó- 
ria da colonização portuguesa 


que a provocar a prova testemunhal da 
afirmação proferida. 

Mas tanto bastou para que Sua Exce- 
lência o Ministro, em simpática atitude de 
excelente e total abertura, nos tivesse mos- 
trado que o facto encontrara larga resso- 
mância em seu peito de Professor e pro- 
ferisse com imperativo categórico : 

— O Senhor aludiu aos Congressos do 
Ensino Liceal; pois eu acho muito bem 
que se realize urgentemente um desses 
Congressos, e encarrego-o, a si e ao Liceu 


de Aveiro, de o efectuarem. Vamos a mar- 
car a data! 


Não temos que discutir; é um «despa- 
cho ministerial». Vamos portanto realizar 
o Congresso, mas ele será o que nós qui- 
sermos que seja, e penso que está em 
jogo o nosso brio pessoal e a nossa digni- 
dade de professores liceais. 

Esclareço que, pouco antes das pala- 
vras referidas, o Senhor Ministro informou 
que, por falta de tempo, já não era possi- 
vel que o 1.º ano liceal a iniciar em Outu- 
bro próximo viesse conforme a prevista 
programação ; iriam apenas fazer-se umas 
pequenas alterações e tudo prosseguiria 
quase como tem estado, por mais um ano. 

Depreende-se pois que Sua Excelência, 
ao ordenar logo a realização urgente do 
Congresso, teria em mente a recolha de 
elementos a inserir na reforma prometida 
para o próximo ano. 

Mais nos responsabiliza uma tal ideia 
e mais nos preocupa a nós o cometimento 
a que nos referimos. 

Por definição, Congresso tem que ser 
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Um puablema ingente 


LIGAÇÕES DO LITORAL COM O INTERIOR 


Em 25 do mês findo, a «Tribuna de Lafões» trouxe-nos a noti- 
cia do artigo, que transcreveu, dado a lume no «Diário de 
Lisboa» do dia 3, subscrito pelo Dr. Jaime Gralheiro. O ilustre 
advogado e jornalista foca, com objectividade, um problema 
da maior transcendência — e sugere soluções. E, porque em 
tal problema se enquadram interesses aveirenses de indiscu- 
tível valia, aqui fixamos também as considerações de Jaime 
Gralheiro, com a devida vénia para os conceituados colegas 
«Diário de Lisboa» e «Tribuna de Lafões» 


EGUNDO o III Plano de Fomento para 1968-73 o porto de 
Aveiro é dos portos secundários (Lisboa e Leixões excluí- 
dos, portanto) aquele que revela maior índice de cresci- 


mento — 87 %. 


Por essa razão é atribuída a este porto a maior 
dotação para portos secundários, dado ser de esperar que 
ele venha a exercer «uma significativa função do porto 

complementar do hinterland industrial do litoral e centro-norte», 
Quer dizer: o porto de Aveiro apresenta-se como o possível terceiro 


porto do País. 


O hinterland natural deste porto é o distrito de Aveiro, com excep- 


ILÉNIO DE SÃO TOMÉ 


cujo descobrimento, entre as 
actuais províncias ultramari- 
nas portuguesas, foi apenas 
precedido pelo da Guiné, em 
1446, São Tomé teve a sua 
diocese criada em 1534, por 
Paulo Ill, e recebeu como pri- 
meiro bispo Dom Diogo Ortiz 
de Vilhegas, sobrinho do cé- 
lebre bispo-cosmógrafo—bis- 
po de Ceuta e de Viseu — 
colaborador de D. João Il e 
D. Manuel na obra dos desco- 
brimentos. 

São Tomé, tanto ou mais 
do que qualquer outro terri- 
tório dos nosso Ultramar, do- 
cumenta o genial esforço co- 
lonizador da nossa gente, que 
em séculos de porfiada luta 
contra os elementos naturais, 
contra o clima, contra o em- 


pobrecimento do solo calci- 
nado pelo sol equatorial, con- 
tra as pragas que afligem a 
agricultura, contra a falta de 
população nativa, contra as 
doenças que atacam o ho- 
mem, acabou por dominar os 
elementos contrários e criou, 
em meio de uma vegetação 
da mais exubreante beleza, 
uma agricultura modelarmen- 
te organizada, com uma pro- 
dução riquíssima de café e de 
cacau, que são cotados entre 
os melhores do Mundo. 
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POETAS REPENTISTAS 


COSTA 


DR. ALBERTO 


Quantas vezes medito, muito a sério, no va- 
lor da palavra humana — geralmente tão mal 
empregue, por via de regra tão desperdiçada 
e tão mal gasta ! 

* Poucos são aqueles — muito poucos ! — 
que sabem tirar partido desse divino dom, conferido 
ao Homem pelo Criador, pois só raros espíritos 
de eleição a sabem tornar leve, como a filigrana, 
lapidá-la, como o diamante, torná-la explícita, con- 
gruente, altissonante, fluida. E quando estes atribu- 
tos exornam a palavra espontânea, encontramo-nos, 
então, em face da eloquência oratória — o que rarís- 
simas vezes acontece, pois é mais frequente aparecer 
no mundo um músico de génio do que um orador de 
raça. 

Daqui se conclui haver maior possibilidade, com 
sete notas apenas, de tecer uma obra prima de har- 
monia, do que, com 70 000 vocábulos, urdir um primo- 
roso discurso ! 

Só a palavra, verbal ou grafada, pode acusar, re- 
gistar, transmitir, as fulgurações da cerebração hu- 
mana, a luminescência do pensamento, criador de' 
ideias; fazê-las brotar em profusão, transparentes ' 
como a água das fontes; encadeá-las com sequência, ' 
conferir-lhes graça, interesse, expressão e harmonia. 

Mas a palavra humana, como o gorjeio das aves, 
goza de artifícios de musicalidade que, por vezes, 
potenciam o valor das expressões fonéticas, dando- 
-lhes recorte, vibratilidade e ritmo. 

Assim é na poesia — aquela Poesia que, dentro dos 
moldes clássicos (desde a redondilha ao soneto, ou 
ao verso heróico) canta nos ouvidos, tem sonância 
maviosa, épica, ou romântica. Aquela Poesia que 
deleita e apetece decorar, porque as palavra se agru- 
pam em ideias e estas se rendilham, em conceitos que 
beneficiam da cadência rimada. 

A poesia moderna, essa, não a entendo, talvez por 
ser exígua a minha preparação filosófica e manifesta 
a minha inadaptação às hodiernas correntes doutri- 
nárias, que revolucionam as artes, as letras e os 
costumes. 

Ora eu propus-me, desta feita, coligir alguns apon- 
tamentos sobre poetas repentistas, talvez na espe- 
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ção talvez da zona Norte, que pode ter mais vantagem em se dirigir 
para Leixões. Mas sobre o que não podem restar dúvidas é de que o dis- 
trito de Viseu, e até parte do da Guarda, só têm uma saída para o mar 
— e essa saída é Aveiro. 

Simplesmente, não se compreende que se vá gastar tanto dinheiro 
no porto de Aveiro e se lhe trave a possibilidade de abastecimento. 

Com efeito não é através do Vale do Vouga ou da Estrada Nacional 
n.º 16, tal como se encontram, que o hinterland deste porto pode despejar 
sobre ele as suas possibilidades actuais, quanto mais as futuras. 

É urgente abrir-se uma rodovia de nível internacional, com traçado 
rápido e piso capaz, que ligue Aveiro a Vilar Formoso. 
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AUTOMÓVEIS 


Precisa comprar, vender ou trocar o seu 
automóvel, dirija-se ao Stand BM W 


«: Rep. Aveirauto, L.da 
Aronida do Dr. Lourenço Peixinho, 16] — Telef. 2218] — AVEIRO 


VIAJANTE 


Materiais de construção 


Para zona da Bairrada. Conhecedor de materiais de 
acabamentos e mestres de obras, com prática. Guarda-se 
sigilo estando empregado. 

Resposta à Redacção ao n.º 225. 


TELAMAR 


Fábrica de Encerados e 
Vestuário Impermeável para 
Homens, Senhoras e Crian- 
cas. 

Telefone 24863 — GAFA. 
NHA DA NAZARZS, 


DR. SANTOS PATO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Senhoras —- Operações 
Consultório 


Avenida do Br. Lonranço Peixinho, 20-4-2.º 


— às las, das q Gas feiras, das 15 às 16 h 
Telefones 23182-75 45. 75277 


AVEIRO 


Fábricas Aleluia 


Azulejos 
Louças 


Para u 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


Cais da Fonte Nova 
Flu | A JO 


AMORIM FIGUEIREDO 


Médico Especialista 
Ossos E ARTICULAÇÕES 


Consultório: 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31 
Telef. 24335 


AVEIRO 
2.:º,4.:º6 6.:º — 15 horas 


Residência 
Telef. 66220 


M. Bem Cónego 


MÉDICO 
Doenças da BOCA o DENTES 


Cons.: R Cons. Luís do Magahãos, 394-2.º 
Telef. 24102 


AVEIRO 


Rádios — Telavisão 
Reparações — flcessórios 


A. Nunes Abreu 


Reparações gerantidas e sos melhores preçes 


Av. do Dr.L. Peixinho, 232-B-Telef, 22359 
AVEIRO 
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Vende-se 
Gravador « Philips » este- 
reofónico último modelo,com 
acessórios, de 2 ou 4 pistas. 
Tratar com: Henrique Mar- 
tins, pelo telefone 23641 


MN. Gonçalves Pericão 


RINS e VIAS URINÁRIAS 


Cons Ar. Dr, Lourenço Peixinho, 50-1,º 


Consultas marcadas 
pelo telef. 94163. 


Antônio Brandão 


ADVOGADO 


TRAVESSA DO GOVERNO CIVIL, N.º 4-1,º 
Telef. 23459 


AVEIRO 


Viajante — precisa-se 


Para trabalhar no Distrito de Aveiro no ramo de 
electro-domésticos e aparelhagem de queima, 
Resposta à Redacção, ao n.º 85. 


MAYA SECO 


Médico Especialista 
PARTOS-DOENÇAS DAS SENHORAS 


Rua do Dr. Alberto Souto, 11, r/c— AVEIRO 


|). Cândido Vaz 


Médico Especialista 
DOENÇAS DE SENHORAS 
Consnltas às 3.º, 5.ºº e Sáb 


a partir das 15 horas 
com HORA MARGADA 


hr. Dr. 1. Peixinho, 83-1.º E.º-Bala 3 


AVEIRO 
Telef. 24788 


RESIDÊNCIA: Telef, 22856 


Mário J. F. Agualuza 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Ex-interno, graduado do hospital 
de St. Maria — Clínica pediátrica 
universitária 


Dosaços dos Grionças — Hig ene Infantl 
consultas diárias com hora 
marcada 
Telet. ( Cons! 24224 
Resid: 24609 
Av, Dr. Louanço Peixinho, 89-1,º E 
AVEIRO 


rabalho de responsabilidade 


CIGARROS PORTO 
na base da sua de 


Normal ou Gigante 


ligação do litoral com o interior 
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Este braço de penetração abriria ao distrito de Viseu novas pers- 
pectivas, e seria um motivo de aceleração económica. Seria o caminho 
do progresso para todo o interior. - 4 o 

Mesmo do ponto de vista turístico a região seria beneficiada. Pois 
tal via seria a melhor e mais rápida ligação com o eixo Braga-Lisboa 
(E. N, n.º 1) e o melhor caminho para o litoral. 1 

Depois, havia que substituir as velhas «carreteiras» que funcionam 
como estradas municipais. Cobrir o distrito de uma verdadeira e efi- 
ciente rede de estradas, de modo que viver em certas regiões — em sedes 
de concelho, até ! — deixasse de equivaler a estar preso nos confins do 
mundo, perdido da civilização. 

Completando este sistema impunha-se uma via atravessando o dis- 
trito do Norte a Sul, e que fizesse parte do eixo Chaves-Faro. Nem se 
diga que essa via existe. . 

Não se concebe que a segunda Estrada Nacional — o eixo perpendi- 
cular que atravessa o País de uma ponta a outra — seja a via reduzida 
que liga Viseu à Régua e vai de Viseu a Santa Comba Dão! 

Do que atrás se deixou dito é fácil concluir que o caminho de ferro 
do Vale do Vouga, tal como está, não interessa a ninguém. E. 

Há que encarar sêriamente se valerá a pena manter tal ligação. 

Baseado na sua nula rentabilidade económica e no seu fraco movi- 
mento de passageiros e mercadorias, já se preconizou, conforme se deixa 
dito atrás, a sua extinção pura e simples. 

Na verdade, entre 1960 e 1965, foi o seguinte o movimento em pas- 
sageiros e carga no Vale do Vouga: 


1960 1961 1962 1963 1964 1965 
Carga (toneladas) ... 25852 26624 26363 26108 24798 21066 
Passageiros (1000) .. 952 901 892 860 650 648 


FONTE : Anuário Estatístico dos Transportes Terrestres. 


Estes dados revelam-nos uma tendência nítida para a diminuição 
de movimento, quer no tocante a passageiros, quer no que diz respeito 
a mercadorias, 

Em todo o caso, entendemos que a melhor solução ainda não é essa. 

Com efeito, o tráfego de mercadorias na linha do Vale do Vouga 
é inferior a 70 toneladas por dia, mínimo considerado rentável pelos 
técnicos. 

Acontece, também, que as toneladas por quilómetro bruto rebocado 
(TKBR) são, no tocante a passageiros e no que diz respeito à carga, 
inferiores, respectivamente, a 1000 e a 600, o que torna a exploração 
sêriamente deficitária. 

Apesar disso, votar a extinção de tal linha, sem exame mais apro- 
fundado, pode ser grave erro económico e social para a região que serve. 

Em primeiro lugar devem ter-se em conta os inconvenientes de 
fechar uma linha de tráfego considerando apenas as condições presentes 
de exploração. Devem ter-se presentes, sobretudo, as condições futuras 
previsíveis. Além disso, não se pode atender só à rentabilidade e serviços 
prestados com determinado material ultrapassado (com mais de 50 anos 
de uso) mas à rentabilidade e serviços de que tal linha é susceptivel 
com material moderno ou modernizado. 

Depois, o problema do encerramento de uma linha não se pode pôr 
apenas em relação a uma zona da região que serve (S. Pedro do Sul, 
Vouzela e Oliveira de Frades) mas em relação a toda a região. 

Finalmente: o problema não pode ser encarado apenas pelo factor 
rentabilidade, mas também pelo lado sociopolítico. 

Ora se tivermos em mente todas estas considerações, o encerra- 
mento da linha de caminho de ferro do Vale do Vouga aparece-nos muito 
problemático e merecedor de cuidadoso estudo dos técnicos responsáveis, 
E esse estudo ainda não foi feito. 

Em todo o caso poderemos, desde já, acrescentar que: 

1.º — À transformação do porto de Aveiro no possível terceiro porto 
do País, tal como está previsto no II Plano de Fomento para 69-73, 
exige que se abram vias de acesso que o ponham em contacto com o seu 
hinterland natural — o distrito de Viseu e o da Guarda. Fechar vias de 
comunicação nestas condições seria um contra-senso, 

2.º — Pode acontecer, e acontece, que a linha do Vale do Vouga não 
tenha condições técnicas para satisfazer esse previsível futuro tráfego, 
isso significa que, imediatamente, há que substituir as máquinas de 
tracção a vapor por máquinas diesel, rever e actualizar as carruagens, 
substituir os comboios por automotoras modernas e cómodas no trans- 
porte de passageiros, reservando os comboios para as mercadorias; 
substituir as linhas de modo a aguentarem maior velocidade, peso e cor- 
rigir as curvas que estorvem a circulação, nestas novas condições. 
Como solução definitiva há que encarar a abertura de uma nova linha 
de via larga e que vá entroncar na da Beira Alta, em Mangualde. 

3.º — Nesta perspectiva ficam melhor servidos a zona de Lafões 
e todo o distrito. 

4º-—A rentabilidade aumentará, além de não ter de se encarar 
a reacção sempre desfavorável das populações até aí bem ou mal ser- 
vidas, mas para as quais o encerramento de uma linha de caminho de 
ferro constitui sempre um retrocesso. 

Finalmente há a considerar que o distrito não tem infra-estruturas 
rodoviárias que lhe permitam absorver, sem prejuízo, o tráfego operado 
pelo caminho de ferro. 

Depois, e mesmo que essas rodovias venham a abrir-se, a verdade 
é que, numa economia de mercado, a existência dos caminhos de ferro 
tem sempre interesse, até como elemento estabilizador dos preços. 

(a) — Deve ser aberta uma rodovia rápida, de nível internacional, 
que permita uma ligação fácil, cômoda, e segura entre o porto de Aveiro 
e Vilar Formoso, passando por Viseu e pela Guarda. 

(b) — Deve ser aberta outra rodovia, com características seme- 
lhantes, atravessando de norte a sul o distrito de Viseu e fazendo parte 
do eixo Chaves-Faro, 


do progresso. 

; (d) — Como solução imediata e provisória deve modernizar-se a 
linha do Vale do Vouga, quer no que toca a material circulante, quer 
no que respeita a infra-instruturas, de modo a que possa cumprir a fun- 
ção que lhe compete como via de interligação entre o porto de Aveiro 
eo seu hinterland natural — os distritos de Viseu e da Guarda. Como 
solução definitiva, deve encarar-se a construção de uma linha de cami- 
nho de ferro — via larga — que ligue, em Mangualde, o porto de Aveiro 
com a linha da Beira Alta, passando por Viseu. 


JAIME GRALHEIRO 


O meio milénio de S, Tomé 
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sob a bandeira portuguesa. 


É essa terra maravilhosa, Com o Chefe do Estado, foi 


ese pedaço de Portugal situa- 
do no Atlântico Sul, no Golfo 
da Guiné, precisamente sobre 
a linha do Equador, que o Pre- 
sidente Thomaz agora visitou 
para celebrar o meio milénio 


toda a Nação que abraçou a 
ilha portentosa que entrou 
para a grande comunidade na- 
cional a que pertencemos 
pouco mais de trezentos anos 
após a constituição do Portu- 


gal independente neste extre- 
mo sudoeste da Europa. 


Uma vez mais o Chefe de 
Estado, na altíssima com- 
preensão do dever, que é uma 
das suas características emi- 
nentes, visitou São Tomé, vi- 
sitou uma das parcelas do 
nosso território africano. 

Numa hora em que no Mun- 
do se contesta tudo o que é 
legítimo e pretende implan- 
tar-se na África, e noutros 
continentes, a lei da violência, 
como norma do comportamen- 
to humano, as visitas de so- 
berania do Chefe do Estado 
são a resposta digna aos que 
pretendem contestar a unida- 
de nacional a esta Pátria 
«pelo mundo em pedaços re- 
partida» — como já Camões 
a definira. 

Em todas as suas visitas 
às províncias ultramarinas, 
como a todos os pontos do 
território português, foi o Se- 
nhor Almirante Américo Tho- 
maz acolhido com o respei- 
toso entusiasmo e o transbor- 
dante carinho que a sua alta 
posição e a sua figura inspi- 
ram. Mais uma vez São Tomé, 
cuja população é fervorosa- 
mente dedicada a Portugal, 
demonstrou a sua fidelidade 
à Pátria a que pertence e que 
lhe garante a paz, o trabalho 
e condições de vida desde há 
muito ausentes de outras ter- 
ras africanas. 


Assim, com a presença do 
Chefe do Estado vamos de- 
monstrando a nossa vontade 
inabalável de defender e man- 
ter a unidade da Pátria portu- 
guesa. 

G. DE AYALA MONTEIRO 


Congresso Liceal 
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o conjunto das opiniões globais do pro- 
fessorado; nada poderá fazer o Liceu de 
Aveiro sem a colaboração de todos os LI- 
ceus e demais estabelecimentos de ensino 
liceal ; nada significará a opinião do Liceu 
de Aveiro senão na medida em que o Con- 
gresso crie uma antologia de problemas 
do ensino liceal e elabore um código de 
resoluções consentâneas. 

Sem delongas, quando poderemos rea- 
lizar o Congresso ? 

Será possivel aproveitar estas próximas 
férias grandes para os interessados irem 
alinhando os seus epnsamentos e elabo- 
rando os seus trabalhos ? 

A todos os professores se pede cola- 
boração, mas de modo especial se convi- 
dam os Senhores Reitores e Directores 
de Estabelecimentos de Ensino Liceal a lan- 
gar no aliciante tablado do ensino todo o 
peso do seu entusiasmo e todo o alto va- 
limento do seu saber. 

A reitoria do Liceu de Aveiro aguarda 
com interesse e urgência a adesão e a cola- 
boração pedidas, para continuar a satisfazer 
o honroso mandato que nos foi entregue, 
procurando retomar dignamente o facho 
legado pelos Congressos anteriores e pre- 
parar os acontecimentos para os que vie- 
rem depois de nós. /...)- 


a) — ORLANDO DE OLIVEIRA 


J. Rodrigues Póvoa 


Ex-Assistente da Faculdade de Medicina 
DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
RAIOS X 
ELECTROCABDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 


No consultório — Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 49 1.º Dit.º — Telefone 25875 — 


a partir dao 48 horas com hora marcada 
Residência — Ay. Salazar, 46-1.º Det.9 
Telef. a 750 
Em avo 


No Hospital da Misericórdia - às quer- 
tes-feiras, às 14 horas. 


Em Estarroj ie Hospital da Misericórdia 
ao; ados às 14 horas. 


Empregado 


Pracista, com prática de 
mercearias, admite: Bruno 
da Rocha & C.: — telefone 
24012 — Aveiro. 
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POETAS REPENTISTAS 


rança vã de que, uma vez lançado o isco, outros acor- 
ram à chamada a dar achegas e a revelar valores 
desconhecidos — primeiro passo para uma Antologia 
ainda inexistente, se não estou em erro. 

O improviso ou repentismo é, evidentemente, uma 
manifestação de génio, que pode promanar de um 
cérebro culto, ou brotar espontânea, de onde menos 


se espera. 


Seja na música, na dialéctica, na oratória, na 
caricatura ou na poesia, o repentismo é sempre uma 
aptidão talentosa, que denota uma cerebração requin- 
tada, embora adstrita a um confinado sector. 

Este dom tanto requer uma pródiga imaginação 
criadora como uma invulgar acuidade perceptiva, 
revelando, desta ou daquela maneira, a rápida trans- 
formação das impressões sensoriais em impulsos or- 


denados. 


Um músico que, à primeira vista, executa uma 
partitura de semifusas, quase atinge, em repentismo 
executor, as velocidades supersónicas ! Mas um poeta 
que improvisa, exprimindo pensamentos coordenados 
em forma correcta, com boa métrica, sonância e rima,, 


engloba em si, a par da facilidade em traduzir o peny 
samento, de forma mais ou menos feliz, a argúcia da 


dialéctica, o engenho da composição rimada e o ritmo 
musical da métrica e da acentuação tónica das frases. 

Não é de admirar, portanto, ser manifestamente 
raro um dom que reclama tantas exigências. Bocage 
e Tolentino constituiram exemplos clássicos, que 
andaram nas selectas de várias gerações: 


— Elmano ! A lira divina 
Por que razão emudece ? 


— Porque mais cala no mundo 
Quem mais do mundo conhece. 


— Que tens achado no mundo 
Que mais assombro te faça ? 


— Um poeta com ventura... 
Um toleirão com desgraça... 


Mas o nosso povo, humilde e rude, o das aldeias 
e o das cidades, traz em si imbuída a centelha poética, 
ligada à própria maneira de ser do seu temperamento, 
saudosista, amoroso ou castigador. 

É trovador desde a Idade Média; levou guitarras 
para Alcácer; nos lagares, nos arraiais e nas desca- 
misadas, canta à desgarrada ou à compita; e, nas 
noites luarentas, ainda hoje, algum dos últimos aben- 
cerragens geme o fado, dedilhando a banza !... 

O nosso cancioneiro popular, como todos sabem, 
é rico de felizes improvisos anónimos. Uma vez ou 
outra, aparece um poeta popular que faz as delícias 
das romarias, ou então, com as suas cantigas de 
escárneo, chega a varrer as feiras a varapau. 

Só os primeiros são de boa memória e, mesmo 
assim, raros os poetas humildes que transpõem os 
umbrais da posteridade, pois que tenha estátua só me 
lembro do Poeta Chiado. 


No dealbar deste século, em Agosto de 1901, fi- 
nou-se Manuel Alves, que nasceu, viveu e morreu na 
região bairradina de Anadia, sendo conhecido pelo 


Poeta Cavador. 


Analfabeto, muito tarde aprendeu a ler alguma 
coisa, mas julgo não ter chegado a escrever mais do 
que o seu nome. Nas cavas e nas surribas, ganhava 
o pão amargo com o suor do seu rosto e, desde rapa- 
zote, romaria onde ele não aparecesse não era ro- 


maria, 


Cultivava a glosa, fornecendo a quadra que lhe 
servia de mote, o qual vinha sempre a propósito de 
qualquer ocorrência eventual, 

Estava longe de ser um génio; mas tinha centelha. 
Tanto assim que um jornal de Coimbra permitiu-se 
descrer da autenticidade das suas produções, o que 
lhe mereceu um comentário feliz: 


Coimbra ! Descrês do autor 
Duns versos dados à imprensa ! 
A tua falta de crença 

E para mim um louvor ! 


E depois de retratar, em quatro décimas, a sua 
origem e existência humildes, coneluia evocando, 


ainda, Coimbra 


Doutora: 


Se encontrares um verso meu 
Sem rima, sem medição... 

— Sou homem sem instrução... 
Desculpa o rude plebeu ! 


“Saudosos tempos esses, em que a Poesia estava 
sujeita a rima, acentuação e métrica ! Em que era 


Continua na página quatro 


e 


FARMÁCI 
Sémodo a M. CALADO 
Decinga AVENIDA 
a feira SAUDE 
32 tetra OUDINOT 
6º ted! À é co NETO 
TR Se Do gd MOURA 
e tim .... CENTRAL 


Des 3 k. ks 8 h. do dia saguino 


MOVIMENTO DO PORTO 


Durante o mês de Julho 
transacto, entraram na barra 
de Aveiro 39 navios — 10 na- 
cionais e 29 com pavilhão es- 
trangeiro — que totalizaram 
34431 toneladas de arquea- 
ção bruta, o que equivale a 
883 tAB por navio. 


REUNIÃO DE BISPOS 


Em reunião de trabalhos, 
estiveram nesta cidade os 
Bispos de Coimbra, D. Frei 
Francisco Rendeiro, e de Ti- 
gilava, D. António Rendeiro, 
que se avistaram com o Pre- 
lado da Diocese, sr. D. Ma- 
nuel de Almeida Trindade, 
Vice-Presidente da Comissão 
Episcopal da Metrópole. 

Esteve igualmente pre- 
sente àquela reunião o Bispo 
titular de Heliossebaste, sr. 
D. Florentino de Andrade e 
Silva, Presidente da Comis- 
são Episcopal de Liturgia. 


PATRÕES DE 
BARCOS DE RECREIO 


Com início nos princípios 
deste ano, e sob a direcção do 
sr. Comandante Garrido Bor- 
ges, Capitão do Porto de 
Aveiro, terminou agora nesta 
cidade um Curso de Prepara- 
ção para Patrões de Embar- 
cações de Recreio. 

Os diplomados deste cur- 
so, que foram aprovados trin- 
ta dos candidatos, ficam ha- 
bilitados a governar embar- 


| POETAS REPENTISTAS 
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indispensável um conceito e havia que obedecer a re- 
gras de gramática e semântica ! 

E se, já então, se falava de «liberdades poéticas», 
tratava-se apenas de «liberdades condicionadas», que 
o «liberalismo» dos tempos actuais já não admite. 

Há um quarto de século, ainda se ligava a ideia 


de Poema à de Epopeia. 
Hoje não: 


a voz dos fios eléctricos 


que vão por debaixo 


por debaixo do chão coitadinhos 

ou talvez por cima dos astros 

implica-me com os nervos ópticos 

e torna esquizofrénico o noivo da prima do xico 


Hoje em dia poderia chamar-se a isto um «Poe- 
ma», tal e qual como aos Lusíadas ou à Divina Comé- 
dia... Daí, terem-se reproduzido, como os cogumelos, 
todos os poetas, de uma maneira geral, inclusive os 


repentistas. 


Mas não é destes que nos ocupamos. 


DR. ALBERTO COSTA 


(TRASTES E CACOS) 


Na nossa montra expomos, entre outras coisas; 

— Papeleira estilo D. José, de madeira de nogueira e pau- 
-santo, Traste de harmoniosas proporções (de intenção funcional). 

— Vitrine de 2 corpos, resultante da adaptação de um ora- 
tório do séc, XVIII, pintado e dourado, antigo autêntico (parte 
superior). Conjunto harmonioso, muito belo e original. 


Riscos e adaptações da nossa Oficina de Restauro, no Porto. 


Rua Miguel Bombarda, 61 (ao Jardim) —— AVEIRO 


cações de recreio e a motor, 
nas áreas sob jurisdição das 
capitanias dos portos metro- 
politanos ou ultramarinos, 
qualquer que seja a sua tone- 
lagem. 

Como nota curiosa digna 
de registo, o facto de terem 
sido encartadas duas senho- 
ras: a escultora D. Clara Se- 
mide e D. Ellen Burmester. 

Os novos patrões reuni- 
ram-se, no final do curso, 
num almoço de confraterni- 
zação, durante o qual usaram 
da palavra os srs. Drs. Cura 
Soares e João Soares (ambos 
directores do Sporting Clube 
de Aveiro, que tomou a ini- 
ciativa do meritório empreen- 
dimento) e o Capitão do Por- 
to de Aveiro. 


CURSO DIOCESANO 
DE PASTORAL 


De 14 a 19 de Setembro 
próximo, realizar-se-á nesta 
cidade um Curso Diocesano 
de Pastoral, que terá lugar na 
Casa da Sagrada Família. 

Tema básico: «A Igreja 
na Celebração da Eucaristia». 


INAUGURAÇÃO DA 
CAPELA DE ÁRADAS 


Será tornado público den- 
tro de breves dias o progra- 
ma definitivo das festividades 
inaugurais da nova capela de 
Aradas, obra que constitui 
prova eloquente da generosi- 
dade e bairrismo de todos os 
aradenses. Foi já marcada a 
data de 16 do corrente. 


(Conclui no próximo número) 


Antiqualha d' Aveiro 


ARQ.º JOSÉ BAPTISTA 
SEMIDE 


Passou recentemente a 
desempenhar funções no Fun- 
do de Fomento da Habitação, 
em Lisboa, o distinto Ara.º 
José Baptista Semide que, há 
já alguns anos, se encontra 
radicado nesta cidade como 
responsável pelos serviços ur- 
banísticos da nossa Câmara. 

O sr. Arq.” Semide, que 
pertence ao reduzido número 
de arquitectos habilitados 
com um curso de Urbanismo, 
deverá continuar, entretanto, 
a prestar a sua colaboração 
no Município aveirense no 
âmbito das funções que aqui 
desempenhava. 


JOÃO DA SILVA GOMES 


Foi recentemente nomea- 
do para o lugar de Tesoureiro 
da Câmara Municipal de 
Baião o sr. João da Silva Go- 
mes, zeloso e competente fun- 
cionário da nossa Câmara e 
que trabalhou aqui durante 
cerca de 14 anos como Escri- 
turário-Dactilógrafo. 

Oos seus antigos colegas 
prestar-lhe-ão homenagem no 
decurso de um jantar que se 
realizará no próximo dia 18, 
num dos hotéis desta cidade. 


PROF. SEVERINO VIEIRA 


A fim de frequentar um 
Curso para Professores de 
Canto, esteve em Lisboa o 
nosso bom amigo Severino 
Vieira, dedicado Director da 
Banda do Internato Distrital 
e competente professor da 
Escola Técnica desta cidade. 
Obteve honrosa classificação. 

Aquele curso deve-se à 
iniciativa da prestimosa Fun- 
dação Calouste Gulbenkian. 


CAIXA GERAL 
DE DEPÓSITOS 


A Direcção Geral de Edi- 
fícios e Monumentos Nacio- 
nais foi autorizada a celebrar 
contrato para a execução da 
empreitada de construção do 
novo edifício destinado à Fi- 
lial em Aveiro da Caixa Ge- 
ral de Depósitos, Crédito e 
Previdência, pela importância 
de 6 820 contos. 


PELO LICEU 


No próximo ano lectivo 
1970/1971 vão funcionar no 
6.º ano 2 turmas experimen- 
tais de Matemáticas Moder- 
nas de ambos os sexos, Os 
alunos interessados na fre- 
quência dessas turmas devem 
declará-lo no acto da inscri- 
cão. 

Informam-se os interessa- 
dos de que as Secretarias do 
Liceu e da Escola Preparató- 
ria de João Afonso de Aveiro 
passarão a encerrar para O 
público às 12 horas aos sába- 
dos e nos restantes dias às 16 
horas. 


CASA NAIA 


Rua dos Mercadores — AVEIRO 
FAZENDAS « MALHAS x CAMISARIA 


ACS MELHORES PREÇOS 


Maria da Conceição Lares de Pina Ala dos Reis 


AGRADECIMENTO 


Seu Marido, Irmã e Cunhados agradecem sensibili- 
zados, por este ÚNICO MEIO, a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral, ou que, de qualquer outra forma, 
manifestaram o seu pesar, pedindo desculpa de qualquer 
falta involuntária que tenha sido cometida, bem como 
a todas as que durante a sua grave e prolongada doença 
lhe significaram, de algum modo, a sua estima e amizade. 


CHEFE DE CONTABILIDADE 


PARA EMPRESA EM AVEIRO 


Condições requeridas : 


e Qualidades de chefia 
Experiência profissional e formação adequada 


e 
O inscritonaD.G.C. 
o 


l. 


Conhecimentos de todo o movimento bancário, 
de gestão financeira e de métodos modernos de 
contabilização, ao nível conveniente 


Condições oferecidas: 


9 Ordenado de acordo com as funções e a prepa- 


ração profissional 


Admissão imediata 


Bom ambiente de trabalho em Organização 
comercial em franco desenvolvimento 

Garantia de estabilidade 

Lugar de confiança 


Resposta à Redacção ao n.º 231 


Sport Clube Beira-Mar 
COMUNICADO 


O Sport Clube Beira-Mar vem esclarecer a sua massa asso- 
ciativa e o público em geral de que, não tendo sido possível a 
venda dum número razoável e justo de cadernetas para o seu Sor- 
teio Monumental, foi obrigado a adiar a extracção para o dia 24 
de Dezembro, pelas 15 horas, na Sede. Esta extracção será defini- 


tiva e inadiável. 


Solicitamos de todos a melhor compreensão e colaboração 
para a venda de maior número de bilhetes. 


SPORT CLUBE BEIRA-MAR 


Câmara Municipal de Aveiro 


CONCURSO 


Dr. Alberto Alves Moreira, 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro: 


Faz público que esta Cã- 
mara Municipal, em sua reu- 
nião ordinária de 27 do mês 
findo, deliberou abrir concur- 
so para a empreitada de 
«CONSTRUÇÃO DO POSTO 
DA G. N. R., EM CACIA», 
cujo Programa do Concurso 
e CADERNO DE ENCAR- 
GOS podem ser exa do: 
nos Serviços de Urbanização 
e Obras deste Município, den- 
tro das horas normais de ser- 
viço. 


BASE DE LICITAÇÃO . . 654 980$30 


DEPOSITO PROVISÓRIO . 16374550 

Às propostas, encerradas 
em sobrescritos lacrados, 
acompanhadas da guia com- 
provativa do depósito efec- 
tuado e outros documentos 
legais, deverão ser enviadas 
pelo correio, sob registo, à Se- 
cretaria da Câmara Munici- 
pal, até às 17 horas e 30 mi- 
nutos do dia 7 de Setembro 
próximo, 


Paços do Concelho de 
Aveiro, 4 de Agosto de 1970 


O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Moreira 


LITORAL + 


8 de Agosto de 1970 x 


ÍA. C. RIA, LA 


Telef. 24041/3 Aveiro 
CARROS USADOS 


(provenientes de trocas) 


H LIGEIROS 

E Audi 80 1967 
* Austin 1 800 1966 

É Fiat 850 1965 É 
É Taunus 17M 1965 É 
E VW 1300 1965 É 
* Taunus 12M 1964 à 
3 NSU P4 1962 E 
* Citroen Ami 1962 : 
É Opel 1 700 1962 É 
3 Opel Kapitan 1960 1 
EM, Benz 190SL 1959 É 
É Auto Union 1000 1958 É 
EM, Benz 22 1957 1 
i COMERCIAIS H 
É M. Benz L338D (Camião) 1961 à 


M. 

M, Benz L319D (Furgão) 1959 É 
Ford Thames (Furgão) 

Renault (Tractor) 


Empregado de Escritório 


Precisa-se, com o Curso 
Comercial ou frequentando. 
Conhecimento geral serviço 
de escritório. Serviço militar 
cumprido. 

Resposta ao n.º 229, 


Guarda-Livros 

Precisa-se, com o serviço 
militar cumprido. Estando 
empregado guarda-se sigilo. 

Resposta ao n.º 230. 
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DACTILÓGRAFA 


PARA GRANDE EMPRESA EM AVEIRO 


Com experiência profissional e habilitações que 
garantam o seu acesso no quadro. 
Admissão imediata. Ordenado de acordo com a pre- 


paração profissional. 


Razão de preferência, conhecimnetos de Francês 


e Inglês. 


Resposta à Redacção ao n.º 228. 
DEDE DD DADA AAA AAA AAA 


AGENTE DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO NO TRIBUNAL 
DO TRABALHO 


Passou à efectividade de 
serviço como Agente do Mi- 
nistério Público junto da 1.º 
Vara do Tribunal de Traba- 
lho de Aveiro o sr. Dr. Luís 
Lopes da Mota, que interi- 
namente ali desempenhou 
aquelas funções durante cer- 
ca de quatro anos. 


CAROLINA HOMEM 
CHRISTO 


Regressou a Lisboa, de- 
pois de merecidas férias em 
Aveiro, a nossa dedicada e 
distinta colaboradora D. Ca- 
rolina Homem Christo, ilus- 
tre Directora da «Eva». 


«VERBENAS DE AVEIRO» 


Amanhã, com início às 22 
horas, haverá novo espectá- 
culo de variedades no recinto 
das «<«Verbenas de Aveiro», 
actuando os seguintes artis- 
tas: Paula Ribas, Fernando 
Araújo (natural de Boco, Va- 
gos, que tem obtido grande 
sucesso na Bélgica e nos Es- 
tados Unidos), Argentina, a 
dupla cómica «Os Analphas» 
(que ainda há pouco esteve em 
Aveiro, alcançando assinalá- 
vel êxito) e o conjunto «yé- 
-yé» Mini-Pop. A apresenta- 
ção será de Lopes de Almeida, 
actuando também o Conjunto 
Musical Portuense. 


AVEIRO PRESENTE NO 
«CORTEIO DO MAR> 
EM CASCAIS 


A Comissão Municipal de 
Turismo voltou a receber con- 
vite para fazer figurar os tí- 
picos e belos trajes da cidade 
e região, agora caídos em de- 
suso, num certame de indu- 
mentária popular. E, assim, 
teremos amanhã em Cascais, 
no «Cortejo do Mar», uma 
embaixada aveirense — com 
tricanas, salineiras, marno- 
tos e parceiros dos Ramos — 
que, por certo, contribuirá 
para o brilhantismo do cer- 
tame e, simultâneamente, 
para difundir o nome e o 
prestígio de Aveiro, diante de 
nacionais e estrangeiros. 


CURSO DE AMBIENTAÇÃO 
PARA EMIGRANTES 


Com uma ceia, a que pre- 
sidiu o venerando Bispo de 
Aveiro, sr. D. Manuel de Al- 
meida Trindade, e em que es- 
tiveram presentes os presi- 
dentes da Câmara Municipal 
e da Delegação Diocesana da 
«Caritas», encerrou-se o I 
Curso de Preparação Am- 


PRECISAM-SE 


OPERÁRIOS ENCAR- 
REGADOS DE TURNO 


CARTA À REDACÇÃO AO N.º 227 


biental para Emigrantes, rea- 
lizado nesta cidade, a partir 
de 1 de Julho findo, sob orien- 
tação da sr.* D. Maria Ângela 
Saraiva — conforme oportu- 
namente noticiámos. 

Usaram da palavra, com 
pertinentes considerações so- 
bre a utilidade do curso, o 
Prelado da Diocese, o sr. Dr. 
Artur Alves Moreira e a sr. 
D. Maria Ângela Saraiva. 

O curso foi frequentado 
por cerca de uma centena de 
emigrantes que em breve se- 
guem para diversas zonas da 
Alemanha Federal, 


«ECOS DE CACIA» 


No dia 1 do corrente, com- 
pletou quarenta anos de exis- 
tência o semanário «Ecos de 
Cacia», hoje o mais antigo se- 
manário do concelho de Avei- 
ro, de que é Director o nosso 
bom amigo sr. Manuel Da- 
mião, a quem formulamos os 
melhores votos de uma longa 
vivência do seu jornal. 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 


Anteontem, dia 6, cerca 
das 7.30 horas, junto ao cru- 
zamento de Esgueira, verifi- 
cou-se uma violenta colisão 
entre uma camioneta condu- 
zida pelo sr. António Elisiá- 
rio da Silva, de 38 anos, mo- 
torista dos Transportes de 
Sacavém, L.da, com um auto- 
móvel de matrícula francesa 
em que viajava o casal da sr.º 
D. Julieta Lopez Diez, de 57 
anos, e de seu marido, o em- 


Luisa Ventora Leilão 


MÉDICA 


Recuperação funcionsl de 
doenças bronco-pulmonares 


Consultas às terças e quin- 
tas-feiras às 16 horas 
(com hora marcada ) 

cons: 

Aven. Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 83-r.º E — Tel 24790 

RES.: 

R. Jaime Monis, 78-Tel, 22877 

( Ausente de 1 a rs de Agosto 

ede 27 de Agosto a 13 de 

Setembro) 


Assuntos em Angola 


Trata, de toda a espécie, 
o procurador F. Ribeiro, na 
sua ida, durante o corrente 
ano, a Angola, 

Falar no Cais do Paraíso, 
11 — Aveiro, ou pelo telefone 
n.º 22350. 


nistrar. 


SAPATARIA 
NO MELHOR LOCAL DE AVEIRO 


Trespassa-se, só pelo recheio e monta- 
gem, por o- seu proprietário não poder admi- 


Resposta a este jornal ao n.º 218. 


pregado bancário sr. Manuel 
Diez, de 62 anos, que condu- 
zia a viatura. 

Após o embate — de que 
resultaram sérios danos ma- 
teriais no automóvel — viria 
a verificar-se uma fractura 
de costelas no sr. Manuel Diez 
e uma luxação num ombro e 
várias escoriações em sua es- 
posa. 

O casal ficou internado no 
hospital desta cidade, nada 
tendo sofrido o condutor do 


veículo pesado. 
QUEDA DESASTROSA 


Na tarde da última quin- 
ta-feira, o sr. António Perei- 
ra, que conta 69 anos de ida- 
de, casado, residente em Ver- 
demilho, caiu de um andaime, 
no local em que trabalhava, 
à Rua do Dr. Alberto Souto. 

Transportado para o Hos- 
pital da Misericórdia desta 
cidade, ali ficou internado, 
pois sofrera grave traumatis- 
mo craneano e diversas esco- 
riações. 


VÍTIMA DE ACIDENTE 


O menor Frenando Tava- 
res da Costa, de 15 anos, re- 
sidente na Coutada, em Ílha- 
vo, quando, anteontem, se 
encontrava no desempenho 
das suas funções de aprendiz 
na serração de António Pe- 
reira Caetano, em Verdemi- 
lho, foi vítima dum acidente 
com uma máquina, tendo so- 
frido o esfacelamento de três 
dedos da mão direita. 

Após tratamento, reco- 
lheu a uma enfermaria do 
Hospital da Misericórdia des- 
ta cidade. 


Úcolos por Receita Módita 


OCULISTA VIEIRA, 
uma das mais importantes 
casas especializadas. 


OCULISTA VIEIRA 
Rua Viana do Castelo, 21 - AVEIRO 


200.000$00 


Emprestam-se, com ga- 
rantia por letra, com juros 
adiantados. 

Falar com o procurador 
F, Ribeiro, Cais do Paraíso, 
11, em Aveiro, telefone 22350. 


ROGÉRIO LEITÃO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças do coração 


Consultas às segundas 
quartas e sextas-feiras às 16 
horas (com hora marcada ). 
Gons.: — Avenida Dr. Lourenço Paixi- 

nho, 83-1.º E-— Telef. 24700 


Res, — Rua Jalme Moniz, 18 - Telef. 22677 
avEIRO 


(Ausente dez a 15 de Agosto 
ede 27 de stadda a 13 de 
Setembro) 


OFERTA EXCEPCIONAL 


Ler é prazer e é a ânsia de cultivar o espírito, ou de fugir 
à realidade crua da vida. A vida manifesta-se por desejos, inte- 


resses, ânsias ou problemas. 


Assim, você tem necessidade de ler, aproveite a oportunidade 
que lhe oferece o Delegado da Livraria Civilização, LAUREANO 
MEIRA, com o telefone 24684, na Praça Marquês de Pombal, em 


Aveiro. 


COMPRE AGORA E PAGUE DEPOIS, em prestações sua- 
ves. Valorize a sua biblioteca, O Delegado visita-o em sua casa, 
sem perda de tempo para si; utilize o supracitado telefone 24684. 


A LUSITÂNIA 


TIPOGRAFIA, ENCADERNAÇÃO E PAPELARIA 
ARTIGOS ESCOLARES — TUDO PARA ESCRITÓRIO 


Rua do Sargento Clemente de Morais, 12 
AVEIRO 


Telef. 23886 


NOMEAÇÃO 
DE SACERDOTES 


O venerando Prelado da 
Diocese nomeou recentemen- 
te os seguintes sacerdotes 
para os lugares que se indi- 
cam: Rev.” Sebastião Antó- 
nio Rendeiro — Vice-Reitor 
do Seminário de Santa Joana 
Princesa (3.º ao 7.º ano de 
Preparatórios e 1.º ano de Pro- 
pedêutica); Rev.” Manuel 
Araújo Martins — Prefeito 
e professor do mesmo Semi- 
nário; Rev.º Valdemar Maga- 
lhães Alves da Costa — Rei- 
tor do Seminário de Calvão 
(1.º, 2.º e 3.º anos de Prepara- 
tórios) ; Rev.º Manuel Joa- 
quim Tavares Cirne — Direc- 
tor espiritual do mesmo Se- 
minário; e Rev.º António 
Correia Martins — Director 
espiritual adjunto também do 
Seminário de Calvão. O Rev.º 
Correia Martins continuará 
a exercer as suas funções 
como Pároco de Ouca. 


ADRIANO PIMENTA 


ÉDICO ESPECIALISTA 
R assistente da Universitade de Coimbra 
'e de Serviço de Cirurgia 
do Hospital de Aveiro 
LLÍNICA MÉDICA E CIRÚRGICA 
APARELHO DIGESTIVO 
(restocospia na erianga e no adulto) 
Consultas diárias excepto sába- 
des a partir das 16 horas. 
Cons: Av. Dr Lourenço Peixinho, 83-2.º Esq.º 
Resid : Av. Dr, Lourenço Peixinho, 83-4.ºEsg. 
Telefone 24981 — AVEIRO 


Empregado de Balcão 


— precisa o CAFÉ RIA, em 
Aveiro. Tratar no local. 


PRENDAS 
DE CASAMENTO 


porcelanas de aveiro 


Rua do Dr, Nascimento Leitão, 12 
(irente ao Hotel Imperial) 


Empregado de armazém 


— com prática de embala- 
gens, de preferência com ida- 
de de 35 a 40 anos, precisa-se. 

Resposta a este jornal, ao 
n.º 234 (não responder quem 
não tenha efectivamente prá- 
tica). 


TIPOGRAFIA 


À lusilânia ENCADERNAÇÃO 


Telefons 23886 - AVEIRO 


Cartaz de Espectáculos 
TEATRO AVEIRENSE 


Sábado, 8 (às 21.30 horas) — 
SIGO O MEU CAMINHO, com 
Tony Franciosa, Michael Sarrazin 
e Judi Weste. 

Domingo, 9 (às 15.30 e 21.80 
horas) —O DETECTIVE, com Lee 
Remick e Ralph Mecker, 

Terça-feira, 11 (às 21.30 ho- 
ras) —O HOMEM TATUADO, 
com Rod Steiger e Claire Bloom. 

Quarta-feira, 1º (às 21.30 ho- 
ras) — COMEÇOU EM NAPO- 
LES, com Clark Gable, Sophia Lo- 
ren e Vitorio De Sica, 


Todos estes espectáculos são 
vedados a menores de 17 anos. 


CINE-TEATRO AVENIDA 


Encontra-se encerrado de 1 a 
15 deste mês, para férias do seu 
pessoal, 


Carlos M, Candal 


ADVOGADO 
Trav. de Governo Clyll, 4-1.º-D 
AVEIRO 


Automóveis de Praça 
de 


NEVES & FILHOS, L.PA 


237 66 
22943 
22783 


Aveiro, Telefs ( 
Sede 


João Palmeiro 


Médico Especialista 
em NEUROLOGIA 
Assistente do Fasuldade de Medlelna da Golmbra 
(Doenças dos Nervos) 
Consultas às 3.ºº e 6.ºº feiras 
(a partir das 15 horas) 
BONSULTÓRIO: Rua dos Combatentes 
da Grande Guerra, 16-1.º Esq. 


AVEIRO 
Teler. 24935 


M. Costa Ferreira 


MEDICINA INTERNA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 
DOENÇAS DO SANGUE 


Consultas diérias às 15 horas 


Consultório ; 
R. da S. Sobostião, 119 
Residênea; 
R. Gustavo F Pinto Basto, 18 
ei, 23547 


CER REERT RETRO RT ED ED RT ED RETO ED REDE 
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Serviços Municipalizados de Aveiro 


AVISO 


Torna-se público que nas provas práticas efectuadas 
em 22 de Julho último para admissão de pessoal nas cate- 
gorias abaixo indicadas, foram apuradas as seguintes 
classificações: 


GUARDA-FIOS DE 3.2 CLASSE — Manuel da Cruz 
Marques, 14,5 valores; 

AJUDANTE DE FISCAL — António Conceição Pe- 
reira Macedo, 9,1 valores (eliminado); e José Marques 
Morgado, 12,5 valores; 

CANALIZADOR DE 3.º CLASSE — Carlos Martinho 
Alves Braga, 11,5 valores; 

AJUDANTE DE MAQ. ESTAÇÃO TRATAMENTO — 
Francisco da Silva Almeida, 15 valores; 

AJUDANTE DE MAQ. CENTRAL ELEVATÓRIA — 
Carlos Martinho Alves Braga, 11 valores; 

GUARDA DE 1.3 CLASSE — Serafim da Cunha, 8 va- 
lores (eliminado). 


Faltou às provas um candidato. 


O Conselho de Administração, em sua reunião de 
25 de Julho último, deliberou homologar as classificações 
atribuídas pelo Júri e assalariar os candidatos que obtive- 
ram classificações positivas, para o desempenho das res- 
pectivas funções. 


Serviços Municipalizados de Aveiro, 3 de Agosto 
de 1970 


O Presidente do Conselho de Administração 
Dr. Artur Alves Moreira 


CTLELRE ETERNA ED E TES 


Serviços Municipalizados de Aveiro 
Admissão de Pessoal 
2.º Aviso 


Faz-se público que se en- 
contra aberto concurso de 
provas práticas, pelo prazo 
de 15 dias a contar da 1.º 
publicação do presente aviso, 
para o preenchimento de 1 
vaga de AJUDANTE DE 
MAQUINISTA DA ESTA- 
ÇÃO ELEVATÓRIA, e as que 
ocorrerem no prazo de três 
anos, a que corresponde o sa- 
lário mensal ilíquido de 
2 100800. 


Podem concorrer indivi- 
duos com pelo menos 21 anos 
de idade e não mais de 54 
(exceptuados, quanto a este 
limite,os que já forem serven- 
tuários públicos ou adminis- 
trativos), com a habilitação 
mínima da 4.º classe e os de- 
mais requisitos indicados no 
respectivo «Regulamento». 

Os requerimentos serão 
dirigidos ao Presidente do 
Conselho de Administração 
destes Serviços, contendo as 
indicações que constam do 
«Regulamento», e deverão ser 
entreguesna Secretaria acom- 
panhados dum impresso mo- 
delo D/4 e do documento com- 
provativo das habilitações. 


O candidato admitido pres- 
tará serviço na Central Ele- 


OMEGA () 


O PRIMEIRO RELÓGIO USADO NA LUA 


vatória, sita à Rua de Ílhavo. 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro, 3 de Agosto de 
1970 


O Presidente do Conselho de Administração, 
Dr. Artur Alves Moreira 


Todos estes relógios, utilizados 

para desportos de quúlquer natureza, 
já demonstraram as suas 
extraordinárias qualidades de precisão 
e de resistência. 


sa 


e, “Mp 
3 e9 Pos, BA 
Og “Sr 3 oo 


RETROSARIA 
NOVA 


Todos estes modelos se apresentam, também, com 
pulseiras de calf. 


Artigos de: 
RETROSARIA x DECORAÇÃO 


Com cada relógio OMEGA entregue um certificado que asse 
gura a assistência técnica permanente em 163 paises.com peças de origem. 


acências oriciais  OURIVESARIA MATIAS 2 IRMÃO 
RELOJOARIA “CAMPOS Frerte aos arcos 


BEBÉ E SENHORA x NOVIDADES 


serviços Municipalizados de Aveiro 
AVISO 


Lista dos candidatos admi- 
tidos ao concurso para preen- 
chimento de uma vaga de 
MOTORISTA do quadro do 
pessoal menor destes Servi- 
cos Municipalizados: 


Rua dos Comb. da Grande Guerra, 31-33 — AVEIRO — Ty) 24827 


AVEIRO 


Serviços Municipalizados de Aveiro 


Preparadores de Trabalho 
ADMITIMOS 


Admissão de Pessoal 


2.º AVISO 


Faz-se público que por deliberação do Conselho de 


Manuel Ferreira Ermida Junior 


As provas práticas, reali- De preferência com o Curso Industrial e Serviço 


Administração tomada em sua reunião de 25 de Julho 
último, se encontra aberto concurso de provas práticas, 
pelo prazo de 15 dias a contar da data da 1.2 publicação 
do presente aviso, para o preenchimento das vagas 
abaixo indicadas, e das que ocorrerem no prazo de três 


anos: 
Salário mensal 


zam-se pela 10 horas, do pró- 
ximo dia 19 de Agosto cor- 
rente, devendo o candidato 
apresentar-se na sede destes 
Serviços Municipalizados mu- 
nido do bilhete de identidade, 
caneta ou esferográfica, lápis 


Análise e Racionalização de trabalho. 


ordenado pretendido para 


Metalurgia Casal, S. A. R. L. — Apartado 83 


MONAGE AS RANARN CANNON AAA CANO n nana ANAC NAN an ana aan 


Militar cumprido, farmiliarizados com Técnicas de 


Resposta detalhada com experiência profissional e 


Vagas Categorias iliquido e borracha. Aveiro 
6 — Guarda-fios de 3.3 classe 2 200800 Serviços Municipalizados MONAMASAMAASSOUAKSENENENORSENSREMERISOUaA sa aa canas aa canas se vaversammmamnanand 
15 — Ajudantes de guarda-fios 2 000$00 de Aveiro, 4 de Agosto de TELDEDE DE EDER ETTA 
2— Ajudantes de canalizador 2 000$00 1970 ) ' 
1 — Guarda de 1.º classe . 2 100$00 N VENDE-SE 


Podem concorrer indivíduos com pelo menos 21 anos 
de idade e não mais de 54 (exceptuados, quanto a este 
limite, os que já forem serventuários públicos ou admi- 
nistrativos), com a habilitação mínima da 4.2 classe e os 
demais requisitos indicados no respectivo «Regula- 
mento». 

Os requerimentos serão dirigidos ao Presidente do 
Conselho de Administração destes Serviços, contendo 
as indicações que constam do «Regulamento», e deverão 
ser entregues na Secretaria acompanhados dum im- 
presso modelo D/4 e do documento comprovativo das 
habilitações. 


Serviços Municipalizados de Aveiro, 3 de Agosto 
de 1970 


O Presidente do Conselho de Administração 


O Presidente do Conselho de Administração, 
Dr. Alberto de Sousa Machado 
Ferreira Neves 


Vende-se — Prédio 


Sito na Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, para ha- 
bitação e de rendimento -ou 
para demolir e construir mais 
andares, Assunto urgente. Só 
se trata com o próprio inte- 
ressado. 

Resposta à Redacção deste 
jornal, ao n.º 232. 


Prédio urbano — composto de casa de habitação 


com cave e 1.º andar com terreno anexo. 


Trata: PREDIAL AVEIRENSE 


Telefones 22383/4 —— Avenida do Dr. Lourenço 


| Em Cale da Vila — Gafanha da Nazaré : 


Peixinho, 97-1.º — AVEIRO. 


PIMARLAN 


Férias anuais 


Informamos todos os nossos clientes, amigos 


Dr. Artur Alves Moreira 
e fornecedores de que, por motivo de férias 


Empregada — Oferece-se 


Com muita prática de bal- 
cão e vasto conhecimento de 


anuais, todos os n/ serviços se encontram encer- 
rados de 8 a 23 de Agosto. 
Para qualquer assunto dentro daquele perío- 


Carro de mão 


SEISDEDOS MACHADO 


Com rodado de automó- 


ADVOGADO 2 filo A 
mod, : Labora- do poderá atilizar- E 
Travossa do Boverno Civil, 4-1.9.Esg.e vel, vende-se. pen co dd aires: pa SE o Se 9 apantado 50. Aúeiro 
AVEIRO — Informa-se nesta Redac- Resposta à Redacção deste Martins & Soares, L.da 


ção. jornal, ao n.º 233. 


junto, já no declinar da primeira 
parte), o Lamas, grupo mais ro- 
dado e experiente, logrou sensa- 
cional recuperação, passando de 
vencido a vencedor; todavia, in- 
conformados, e já com o écinco» 
inicial, os beiramarenses consegui- 
ram empatar — ficando o score 
final mais aceitável. 

Arbitragem, com pequenas fa- 
lhas, mas imparcial. 


VENÇA NA VIDA 


Continnações 


À Eosta dos Árbitros de Fulehol 


A Philips, sempre na vanguarda do Progresso, 
proporciona-lhe a aprendizagem de uma nova 
lingua, em novos moldes. 

Em sua casa, nas horas vagas, pode apren- 
der ou aperfeiçoar, com um minimo de es- 
forço, a lingua que deseje pelo moderno 


GALITOS — 2 títulos 
nos Nacionais de «Yolle» 


reira Balsas, José Carvalho, Hor- 
tênsio Marques Ramos, Elísio 
Pereira da Silva, Domingos Fer- 
nando Sousa Castro, Carlos Hen- 
riques Rocha Craveiro, Carlos Al- 
berto da Conceição, Augusto dos 
Santos Ramos, Adriano Ribeiro 
da Costa, Licínio da Silva Gomes 
e Alpídio Antunes de Almeida. 

Iiniciou-se, depois, a série de 
discursos. O primeiro orador, Eng.º 
Vieira Lousinha, saudou as enti- 
dades presentes na festiva reunião, 
distinguindo, de modo especial, a 
Imprensa, o «internacional» Joa- 
quim Campos e o devotado Chefe 
da Secretaria da Comissão Cen- 
tral, sr. Carlos Lopes. Ocupou-se, 
depois, de problemas alusivos à 
arbitragem, no âmbito nacional e 
em plano regional, sugerindo a 
necessidade de mesas-redondas en- 
tre a Comissão Central e as Co- 
missões Distritais, em que se tra- 
tem, designadamente, destes pro- 
blemas: Árbitros Amadores ou 
Arbitros Profissionais?; Estatuto 
do Arbitro; Sistema rotativo nas 
Equipas de Arbitragem; Classifi- 
cação dos Arbitros; Delegados 
Técnicos; Orçamentos e Relações 
das Comissões Distritais com a 
Comissão Central. 

Falaram, em seguida — com 
oportunas considerações sobre o 
fenómeno desportivo nacional, li- 
gando-o ao problema das arbitra- 
gens — os srs.: Carlos Manuel Ga- 
melas, pela Associação de Futebol 
de Aveiro; António Ramos Reis 
e José Mesquita, em representação 
das Comissões Distritais de Coim- 
bra e do Porto; Joaquim Campos 
— árbitro «internacional» e ilustre 
colaborador do Litoral, cujas pala- 
vrás nestas colunas hoje se re- 
gistam; Gabriel da Fonseca, em 
nome da Comissão Central de Ar- 
bitros; o árbitro aveirense José 
Porfírio, pela comissão organiza- 
dora da festa; os jornalistas José 
Naia e João Sarabando — este 


lendo uma curiosa poesia, intitu- 


lada <O Arbitro», merecedora de 
ovação prolongada, e que o Litoral 
hoje publica . 

Por fim, ao encerrar a reunião 
e analisando, em justos comentá- 
rios, as palavras dos oradores pre- 
cedentes, o sr, Dr. Alberto Espi- 
nhal relevou o trabalho desenvol- 
vido pelo Presidente da Comissão 
Distrital de Aveiro, Eng.º Joaquim 
Vieira Lousinha, desejou os me- 
lhores êxitos aos árbitros aveiren- 
ses e sugeriu a realização, nesta 
cidade, de um Congresso Nacional 
de Arbitragem, 


Depoimento 


a minha presença nestas reuniões. 
Aproveitando-me e abusando da 
gentileza do vosso convite, sem- 
pre tão sincero e franco, seria 
deselegância da minha parte não 
o aceitar. Bem pelo contrário. 
Faço-o com incontível satisfação 
por um lado por verificar que ano 
após ano, sem desfalecimentos, 
cada vez em maior escala, Aveiro 
dá exemplos de tenacidade, de ca- 
maradagem, de brio, de pundonor, 
características que estão na índole 
da sua gente devotada inteiramen- 
te ao trabalho, bem. segura e cien- 
te de que apenas com esforço e 
dedicação se conseguem atingir 
os anseios e os objectivos preten- 
didos. Por outro lado, como me 
confrange verificar que outros 
núcicos da arbitragem, o meu, por 
exemplo, o da capital, entrou num 
marasmo, numa apatia, num de- 
sinteresse, 

Louvem-se os organizadores 
destas reuniões que nunca feneça 
o entusiasmo do binário árbitros- 
-dirigentes, hoje realçado o seu 
trabalho, amanhã incompreendi- 


dos, mas sempre de olhar fixo e 
dominante no sentido de valoriza- 
rem a arbitragem do seu distrito 
que o mesmo é dizer da arbitra- 
gem nacional. 


Litoral— 8- Agosto-1970 
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Que os que militam na causa, 
como componentes do quadro na- 
cional tudo façam para se aper- 


feiçoarem e elevarem cada vez 
mais alto o nome da sua Comissão 
Distrital por esses campos do País, 
que os que dentro de dias estarão 
no TI. N. E. F. prestando provas de 
acesso e aos quais desejo inúmeras 
felicidades, que os labutam no Dis- 
trital encontrem incentivo para 
se alcandorarem aos postos cimei- 
ros e que os meus «afilhados» que 
hoje, nesta pia baptismal, recebem 
a sua cédula da arbitragem — o 
diploma —, aprendam e se pro- 
jectem no plano dos vossos mes- 
tres e no vosso colega mais repre- 
sentativo, o José Porfírio. 

Aqui encontramos todos o am- 
paro e o carinho dos dirigentes 
desde o Dr, Alberto Espinhal, De- 
legado da Direcção-Geral dos Des- 
portos, passando pela Associação 
de Futebol de Aveiro, pelos vos- 
sos dirigentes, à frente dos quais 
está sempre atento e decidido e 
o seu presidente Eng. Lousinha, 
dos directores da Comissão Cen- 
tral, Gabriel da Fonseca e Domin- 
gos de Oliveira, a afirmar que o 
organismo máximo não se esquece 
de Aveiro, das comissões vizinhas 
Porto e Coimbra, da Imprensa 
aqui representada pela fina-flor 
dos jornalistas locais, até aos fun- 
cionários da Distrital onde o nosso 
Nascimento continua a ser, mais 
do que simples colaborador, um 
amigo de todos os árbitros. 

Parabéns a todos os que pro- 
porcionaram tão excelente jornada 
de confraternização. 


Xadrez de Notícias 


noite, nesta cidade, o Beira-Mar jogou com 
o Sport Conimbricense ; caso tenham triun- 
fado, como pela lógica deve ter sucedido, 
os aveirenses garantiram o segundo posto, 
em igualdade de pontos com os estudantes. 
K que a Associação de Futebol de 
Avelro designou para apresentação 
dos documentos necessários para a inscri- 
ção do minimo de onze jogadores — por 
cada categoria, de Juniores e juvenis — 
com vista aos próximos campeonatos dis- 
tritais. 

Depois daquela data, serão estabeleci- 
das as zonas e elaborados os calendários 
dos jogos, por arranjo da Comissão Exe- 
cutiva da Direcção da A. F. Aveiro. 
ên ção de Desportos de Aveiro, reall- 

zese amanhã a | Grande Prova 
Pedestre de Lourosa — competição para 
atletas não fillados, num percurso de cerca 
de 6000 metros. 

O certame é organizado pela Comissão 
de Festas a Nossa Senhora da Saúde, em 
Lourosa, e está dotado com mais de uma 


dezena de taças, medalhas e vários pré- 
mios particulares. 


Termina em 13 do corrente o prazo 


Sob orientação técnica da Associa- 


No jogo de futebol efectuado no 

ê domingo, no Campo do Forte da 

Barra, entre as turmas do Tangará 

e do Café Ria — cujo relato publicaremos 

na próxima semana —os tangaranenses 
ganharam por 43 . 


Hoquei em Patins 


Mendes, Vítor 1, Oliveira 3, Costa 
e Pinto Moreira. 

Mercê de actuação global mais 
equilibrada e do sentido de opor- 
tunidade dos seus dianteiros, o 
Beira-Mar chegou ao intervalo a 
vencer por 7-4 — depois de ter tido 
o avanço de 7-2. 

No segundo tempo, benefician- 
do da prolongada e inexplicável 
ausência do defesa e médio avei- 
renses (mal substituídos, em con- 


Laboratório de Análises Clínicas 


C. D.U. P. 6.º — Associação Naval 
de Lisboa. 


A vantagem do Galitos cifrou- 
-Se em perto de três comprimentos. 


JUNIORES 


1.º — Galitos (Carlos Naia, Hel- 
der Santos, António Simões, Antó- 
mio Oliveira e Armando Fartura, 
tim.) 2º— C, U, F. 3.º — Fluvial. 
4.º — Naval Setubalense, 5.º — Na- 
val 1.º de Maio, 6º — C. D. U. P. 


O Galitos ganhou com o avanço 
de cerca de barco e meio. 


VELA 


e, na segunda-feira, serão de novo 
hóspedes da Câmara Municipal, 
que lhes proporcionará um pas- 
seio na Ria, oferecendo-lhes um 
almoço regional. 

Os prémios desta curiosa com- 
petição-—de que tivemos conhe- 
cimento ocasionalmente, dado que 
ninguém, de fonte oficial, nos deu 
notícia da realização... (facto que 
se deve lamentar !) — serão dis- 
tribuídos no decurso de um jantar 
que hoje se efectua no Restauran- 
te Vela-Areinho, em Ovar. 


Beira-Mar - 1970/71 


tinuará no União de Coimbra, e de 
Moia, que se muda da Oliveirense 
para o Tirsense, Existem alguns 
«na berlinda», mas nada se pode 
garantir, porque nada está ainda 
devidamente concretizado. Haverá 
que aguardar uns dias. 

Uma certeza, sômente: o núme- 
ro de futebolistas profissionais 
será limitado, fixando-se em 16. 
Sem disponibilidades financeiras, 
os dirigentes não pretendem aven- 
turas; não vão fazer loucuras — e 
a medida é de louvar, de aplaudir. 

E o Beira-Mar, ao cabo e ao 
resto, há-de ter presença dignifi- 
cante, presença agradável-—quiçá, 
presença até relevante e sobrema- 
neira honrosa. 


No correio de quarta-feira, 
chegou-nos à Redacção o seguinte 
comunicado da Direcção do Sport 
Clube Beira-Mar: 

Integrado na profunda modifi- 
cação a que vai ser sujeita toda 
a orgânica da Secção de Futebol 
do S. C, Beira-Mar, e de modo ao 
melhor aproveitamento de todas 
as categorias de Escolas, Juvenis 
e Juniores, integradas ainda na 
compressão de despesas a que foi 
necessário proceder, na próxima 
época, estas categorias serão 
orientadas pelo jógador e «capi- 
tão» de equipa JOSE CARLOS 
MARÇAL, 

Da mesma maneira, os treinos, 
que terão início no dia 13 do cor- 
rente, pelas 19.30 horas, no Está- 
dio de Mário Duarte, 'serão opor- 
tunamente transferidos para o 
Campo Paula Dias, após as bene- 
ficiações a que se está a proceder, 
no piso, balneários e vedações. 


Finalizando estas nótulas, ain- 
da uma notícia alusiva ao futebol 
beiramarense: o massagista Alfre- 
do Melo encontra-se na Alemanha, 
a frequentar um Curso de Aperfei- 
çoamento, a decorrer na cidade de 
Francfort. 

A sua valorização profissional 
trará, por certo, benefícios para 
os atletas do Beira-Mar, 


“JSOÃo DE AVEIRO» 


Jost Maria Raposo 
Ex-Assistente de Faculdade do Medioina 

Curso de Bacteriologia da Faculdade de 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Dionísio Vidal Coelho 


patio MÉDICO 


DOS CURSOS 
DE LÍNGUAS 


METODO AUDIO ACTIVO COMPARATIVO 


PHILIPS 


VISAPHONE 


mB Cursos individuais com carecte- 
risticas de laboratório de lingues — 
o aluno conversa com o professor 
e corrige a pronúncia. 

E Seis linguas à sua escolha— 
Inglês, Francês, Alemão, Italiano, 
Espanhol e Russo. 

m Gravador LCH 1000. que, além 
de servir para o curso, pode ser 
utilizado como qualquer outro. 


CONSULTE O AGENTE ESPECIALIZADO 


T ONELUX ie Monsina à MOREIRA, LDA 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 39— Tel 24141/2 — AVEIRO 


Pintor de Construção Civil 


— Encarrega-se da pintura da construção civil. 
Tratar com António Soares Seixas, na Travessa da 
Rua da Granja, N.º 22, em AVEIRO. 


AUMENTE A SUA VISTA 
Preferindo um bom Oculista 
OCULISTA VIEIRA 


Entre todos o primeiro no fornecimento de 
óculos por receita médica e para todos os fins 


OCULISTA VIEIRA 
CÓptica Médica desde 1946) 


Propriedade da OURIVESARIA VIEIRA 
Rua de Viana do Castelo, 21— Telef. 232274--AVEIRO 


Ciferro, L.da. 


PEDREIROS E SERVENTES 


Aceitam-se nas obras do novo HOSPITAL REGIO- 
NAL DE AVEIRO, a cargo da Empresa de Construções 


Tratar no local, com o encarregado das obras. 


ESCRITAS Forgonia «Borgward> 


Grupos À e B,, rapidez e 
eficiência, técnico inscrito, 
executa, organiza e instala 
sistemas para qualquer ra- 
mo de actividade, 

CONSULTE-NOS — na 
Estrada Nova do Canal 
118-1.º— AVEIRO 


ÓCULOS DE SOL 


Lindos modelos em 
grande novidade, 
OCULISTA VIEIRA 


ÓPTICA MÉDICA 


Rua Viana do Castelo, 21 - AVEIRO 


CENTRO PARTICULAR DE TRANSFUSÕES 


João Cura Soares 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Telet.; Res. 24800 


2.º andar — Praça Frederico Ulrich ( Ponte-Praça) n.º 10— 1.º andar 


AVEIRO -— Telef. 22549 


— vende-se, a gasoil. 
Nesta Redacção se 
forma, 


in- 


Vende-se Terreno 


— a 4 km de Aveiro, a 200 m. 
da Fábrica Casal — em Ta- 
boeira —, junto à estrada, 
com 1 500 m* e 23 m. de fren- 
te, com poço, árvores de fruto 
e vinha, 

Informa esta Redacção. 


CASA — VENDE-SE 


(Tipo moradia ) 


— no Bairro do Liceu, Tratar 
pelo telefone n.º 27055, em 
Aveiro. 


Trespassa-se 


— casa bem afreguesada de 
Mercearias e Vinhos, com 
casa de habitação de 13 divi- 
sões, na Rua de Antónia Ro- 
drigues, 123-125, Aveiro. 


DES 


Secção dirigida por 


POR 


António Leopoldo 


TOS 


HOQUEI 
PATINS 


JOGO AMIGÁVEL 
Beira-Mar, 8 -— Lamas, 8 


Em organização patrocinada 
pela Associação de Patinagem de 
Aveiro, realizou-se, na quarta-fei- 
ra, no Rinque do Alboi, um encon- 

“tro amigável entre o Beira-Mar 
e o União de Lamas (actual 2º 
classificado da II Divisão da Asso- 
ciação do Porto). 

Sob arbitragem do sr. Fran- 
cisco Carvalho, os grupos alinha- 
ram deste modo: 

BEIRA-MAR — Macedo, Corte- 
-Real 1, Meníicio, Tavares 4, Oli- 
veira 3, Gil e Abrantes, 

LAMAS — Augusto, Sousa 4, 
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BEIRA-MAR - 1970-1971 


Ontem, sexta-feira, iniciou-se 
a preparação dos futebolistas bei- 
ramarenses com vista à nova tem- 
porada, 1970-1971, O dia estava 
destinado aos exames médicos dos 
atletas que vão integrar o «plan- 
tel» dos auri-negros, sob orienta- 
ção dos treinador Couceiro Fi- 
gueira. 

A época, que os dirigentes do 
Beira-Mar — em aplaudiível e ne- 
cessária política de saneamento 
financeiro, que deveria ser supe- 
riormente determinada para todos 
os clubes, no sentido de se pôr no 
devido funcionamento todas as 
peças de uma engrenagem deveras 
corroída e ferrugenta — procuram 
acautelar o melhor possível, no 
campo desportivo e no campo fi- 
nanceiro, será época diferente das 
anteriores, por motivos que de 
sobejo se conhecem: os beirama- 
renses, quanto a muitos, não en- 
tram na II Divisão incluídos no 
lote dos grupos mais favoritos... 

De facto, em relação à época 


transacta, a turma de Aveiro 
apresenta considerável número 
de baixas: o médio e defesa Celes- 
tino e o guarda-redes Diamantino 
tomaram o rumo de Leixões, 
acompanhando o ex-treinador Me- 
deiros; o dianteiro Amaral ingres- 
sou no Tirsense; o defesa Viriato 
mudou-se para o Riopele; o extre- 
mo José Manuel é dado como certo 
no Alba; e o famoso guarda-redes 
internacional José Pereira, como 
se previa, decidiu abandonar o fu- 
tebol, para se radicar em Barce- 
lona. 

Além destas saídas, oficial- 
mente confirmadas, temos notícia 
segura de que o guarda-redes Pau- 
lo e o médio Jerónimo não aceitam 
as condições que lhe foram pro- 
postas para firmarem novos com- 
promissos, E, quanto a reforços, 
nada, há de concreto: ou, melhor 
digendo, sabemos que se goraram 
as transferências de Nisa, que con- 
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À 20º Festa Anual dos 
ÁRBITROS de FUTEBOL de AVEIRO 


Conforme anunciámos, realizou- 
-Se no domingo, no Restaurante 
Galo d'Ouro, a vigésima festa de 
confraternização anual dos diri- 
gentes e filiados da Comissão Dis- 
trital dos Árbitros de Futebol de 
Aveiro, Cumpriu-se, assim, uma 
tradição deveras louvável e sim- 
pática, que nos cumpre assinalar. 


Presidiu ao almoço o Delegado 
Distrital da Direcção-Geral - dos 
Desportos, Dr. Alberto Espinhal, 
ladeado, na mesa de honra, pelas 
seguintes individualidades: Ga- 
briel da Fonseca e Domingos de 
Oliveira, da Comissão Central de 
Arbitros; Carlos Manuel Gamelas, 
Vice-Presidente da Direcção da 
Associação de Futebol de Aveiro; 
Eng.º Joaquim Vieira Lousinha, 
Prof. António dos Santos Marcela, 
Manuel Simões da Fonte e Carlos 
Luis Almeida e Sousa, respectiva- 
mente Presidente e dirigentes da 
Comissão Distrital de Arbitros de 
Futebol de Aveiro; António Ramos 
Reis e José Mesquita, represen- 


O ÁRBITRO 


Na corola verde do estádio 
endomingado, com bandeiras 
doidejando de alegria, 


a bola 
corre, rodopia, 


pula, salta, cabriola, 


avança e logo recua. 


Os vinte e dois jogadores 
querem todos a vitória. 
e a multidão quer a lua.. 


Quando o jogo está prestes 
a terminar zero a zero, 
desenha-se uma descida, 
enleante, viva, insidiosa. 

Da esquerda parte um centro 
com conta, peso e medida, 
Atento, o «ponta de lança» 
insinua-se na grande área, 
Rasga caminho, avança, 

e, com um remate potente, 


não perdoa. 


Ao beijo viril do esférico, 
as redes, femininas, encolhem-se, 
têm um arrepio, estremecem... 


Naturalissimamente, 


o árbitro valida o golo. 
Gritando furiosamente, 
espectadores há que enlouquecem: 
— Malandro, cêguinho, tolo ! 
— Seu «lerdas», pulha, ladrão ! 
— Vá para a casa da mãe ! 
— Que grande filho da «curta» ! 
— Todos viram o off-side, 

menos o grande «cifrão» ! 


A tarde esvai-se, esmorece, 
afoga-se o sol no mar... 
Meu coração entristece. 
Quedo-me estático, absorto. 


Ô Pindaro, da Grécia antiga, 
que imortalizastes os Jogos, 
e ainda haverá quem diga 
que tudo isto é Desporto ?! 


tantes das Comissões Distritais 
de Coimbra e Porto, respectiva- 
mente; e João Sarabando, pela 
Imprensa. 

Na altura do expediente, foi 
lida uma carta do antigo árbitro 
aveirense Alfredo Fernandes Car- 
valho, monitor do Curso há pouco 
efectuado pela Comissão de Avei- 
ro, congratulando-se pela escolha 
de Joaquim Freire e Manuel Gon- 
calves, para a sprovas de promo- 
ção à 1.º e 2.º categoria, a realizar 
no 1. N. E, F. em breve; e pela 
passagem à 3.º divisão fixa dos 
árbitros Elísio Mota e Vitorino 
Gonçalves — lamentando, no en- 
tanto, que igual distinção e opor- 
tunidade não tivessem sido conce- 
didas a Fernando Vilas-Boas e Vi- 
cente Fernandes. 

Seguiu-se a atribuição de di- 
Plomas aos treze candidatos apro- 
vados no último Curso de Arbitros 
da Comissão Distrital de Aveiro — 
cerimónia apadrinhada pelo «in- 
ternacional» Joaquim Campos, 
cuja presença em Aveiro foi, como 
sempre, muito apreciada, neste 
caso como incentivo para os novos 
árbitros, que são os seguintes: 

Manuel Oliveira Santos, Ma- 
nuel Nunes Marques, Manuel Fer- 
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DEPOIMENTO 


do Árbitro Internacional 
JOAQUIMICAMPOS 


Mais uma festa dos árbitros de 
Aveiro. Vinte, duma série ininter- 
rupta, guiados pelos mesmos prin- 
cípios de confraternização e ami- 
zade. Dia em que os árbitros do 
distrito, aos domingos espalhados 
pelos mais recônditos locais, se 
encontram, contando as suas aven- 
turas, as suas alegrias e dissabo- 
res, Altura também em que as se- 
nhoras podem partilhar desta efé- 
mera alegria dos maridos, elas que 
são, no silêncio, no anonimato, 
tantas vezes, motivo dos êxitos dos 
Seus esposos, pugnando pela valo- 
rização do seu aspecto moral e 
contribuindo para que eles não se 
deixem invadir pelo desânimo. 
Pois são essas senhoras que, hoje 
e sempre têm emprestado a estas 
festas um cunho de beleza e gra- 
ciosidade, 

Pode já considerar-se rotineira 
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Novamente em 


Aveiro, nos dias 15 e 16, realizam-se os 
CAMPEONATOS NACIONAIS 


No intuito de comemorar os 
50 anos da vida federativa e do seu 
ininterrupto labor desportivo, a 
Federação Portuguesa de Remo 
nomeou uma Comissão Executiva 
para levar a efeito, com certo re- 
levo, um programa festivo, nos 
próximos dias 15 e 16 de Agosto 
corrente. 


Assim, terão lugar no Rio 
Novo do Príncipe (Pista de Avei- 
ro), naquelas datas, integradas no 
mesmo programa, as regatas dos 
Campeonatos Nacionais, sendo 
distribuídos a todos os participan- 
tes — remadores, júri e individua- 
lidades marcantes no Desporto 
Náutico —- medalhas alusivas a 


GALITOS 


dois títulos nos 


NACIONAIS DE «JOLLES> 


Na pista do Rio Sado, em Se- 
túbal, em organização da Federação 
Portuguesa do Remo, em colabo- 
ração com o Clube Naval Setuba- 
lense, realizaram-se, no sábado e 
domingo, 1 e 2 de Agosto corrente, 
os Campeonatos Nacionais de 
«Yolles-. 

As tripulações do Galitos esti- 
veram em plano de evidência, ga- 
nhando as duas regatas em que 
participaram — trazendo para Aveiro. 
dois titulos nacionals («yolles» de 
quatro, em juvenis e juniores). 

Nas aludidas provas, apuraram- 
-se estas classificações : 


JUVENIS 


1.º — Galitos (João Veiga, Joa- 
quim Loura, Emídio Martins, Antó- 
nio Magalhães e Armando Fartura, 
tim.). 2.º — Clube Naval de Lisboa. 
3º — Fluvial. 40 — C, U, F. 50 — 
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REGATAS 


NAS ÁGUAS DA 
RIA DE AVEIRO 


Em louvável iniciativa, no in- 
tuito de atrair ao nosso País vele- 
jadores franceses, que tomem 
conhecimento som as possibilida- 
des turísticas e náuticas ofereci- 
das por Portugal, o YACHT 
CLUBE DE PORTUGAL — em 


essa comemoração, independente- 
mente dos prémios e taças anual- 
mente disputados nas aludidas 
provas. 

A Comissão Executiva das 
comemorações, que deu já início 
aos seus trabalhos, é constituída 
pelos srs. Carlos Serra Pereira, Dr. 
Henrique Queirós Nazaré, Dr. José 
da Cunha Mota, Lauro Gomes de 
Amorim, Dr. Mário Gaioso Henri- 
ques e Mendo Saraiva Lobo, sob 
a presidência do sr. Embaixador 
Dr. Mário Duarte, que ocupa, na 
Federação Portuguesa do Remo, 
a presidência da Mesa da sua As- 
sembleia Geral. 

Haverá ainda em Aveiro, na 
mesma data, uma sessão solene 
comemorativa, com uma confe- 
rência proferida por um ilustre 
homem do Desporto. Além do sr. 
Governador Civil de Aveiro e do 
sr. Director-Geral dos Desportos, 
outras individualidades assistirão 
a estas comemorações, cujo pro- 
grama encerra com um banquete, 
nesta cidade. 


A Associação de Desportos de 
| Aveiro marcou para hoje, com ini- 

clo às 16 horas, nas pistas do Es- 
tádio do Conde Dias Garcia, as provas da 
segunda jornada do Campeonato Regional 
de Seniores, na data em que deviam reali- 
zar-se, por impossibilidade de utilização 
do recinto. 

Além das competições do calendário 
oficial, haverá diversas provas-extras, para 
iniciados, Juvenis e juniores-femininos. 
a a jornada final do Campeonato de 

de Aveiro, em hóquei em patins, 
o Termas venceu a Académica, em Coim- 
bra, por 8-5 — concluindo a prova vitorioso 
cem por cento. 

Para conclusão do tomeio, 


No último sábado, a contar para 


ontem à 
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INTERNACIONAIS 


colaboração com o Comité d'Equipements et Turisme Nautique da Fede- 
ração Francesa de Vela — promove ralies abertos a todos os proprie- 
tários de barcos pertencentes às séries internacionais e nacionais de 
yachting reconhecidas pela federação francesa e portuguesa, 

Para águas da Ria de Aveiro, foi reservada a prova tipo vaurien 
— com três regatas marcadas para hoje, no Areinho, respectivamente 


às 10.30, 14.30 e 16.30 horas. 


Ontem, o dia foi reservado a treinos; além de tripulações gaulesas 


(estarão entre nós mais de duas 
dezenas de velejadores), conta-se 
com a presença de equipas da Ova- 
rense e de outros clubes do Norte. 

Anteontem, ao fim da tarde, 
os desportistas visitantes foram 
recebidos nos Paços do Concelho; 
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